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O SURDO E MUDO. 

; ( Continuação do n.° antecedente ) 

Dármanco, quando pardo, for*-
mou tençao de voltar somente d\illi 
a três dias para ii)lbrmar-se do, es­
tado em quo Hnrminia se achava , 
porem naõ lhe soílreo o coração tal 
demora. Ainda quhiidu sábio de ca­
sa , logo apenas jantou , não estava 
dèteriniitado a antecipar a visita ,* mas 
no passeio que servia de pretexto à 
sua impaciência , as pernas «em el­
le dar , por isso , foraò toiíianda a di* 
íecçáo da casinha onde havia depo-
zil.-nlo toda a esperança, esperança 
mui íacerta na ver d a de mas sem*-* 

•^reTera a esperança da-•"ia futura le-
íicidade neste mundo , e ochou-sô h-
porta mais depressa do quo imagi­
nava. Depois de estar alli quo ha­
via fazer ? balteü : e como lhe ab. i» 
Mo , entrou. Oh ! quanto lhe pula-
va o eocaçao , Como pulsava o com vo. 
$.ejtucncia as ar tér ias , quando abra­
ç o u o*menino , e lançou os olhos e,n-

..«ternecidos para Herminia ainda a» 
doeiitada poiôm ja sentada n*hum 
pequeno canapó J u n t o a sua avo ! 
Á santa mulher tinha completado 

, oitenta annos.Is ora o derradeiro am­
paro daqueÜas duas creanças / 

,, Assim mesmo hia fiando if hum& 

pequena roda que segurava entre os 
joelhos , em quanto Mwtninia ap.*d» 
pava as teclas ire liuiit. cravo taf> an*. 
ligo como os dedos da fltadeira e aos 
sons dos fraco-* e ebuíaPinados accor-
des , unia a voz suay« e pura., r<*c 
cordando as arielas , «,H**- na iatàneú. 
tinha aprendido . i.m<-*u emprego do 
tempo , que o seu inüdir ".-.(.•.••,'.» l\\& 
permiltía mas . repentinanven*» 
to parou curando por que onvio 
abrir a porta., e presentio juntamens 
le huih cheiro de âmbar espalhar.se 
por toda a sala. Esso aroma n-aò lhe 
era desconhecido . porem «r>m**ule 
desde, pela manha lhe tinha feito im­
pressão,. l'ot* el'c luíeviiihou t-picni 
enlrava : Dartnam;«* usava seuroro 
deste cheiro no cahallo o ella o 
nomeou. l,<*aò l io ' i admirado por 
et-ta circunstancia y quando come­
çou a conversação p. P escri|iio cotn 
o seu novo aniigi revelou-lhe «sus 
acontecimento ; perguntou depois á 
irmãíi , como sonb* ra que Darman­
ce linha entrado , s*ndo totalmente 
cega ? Ella co rifes «ou ent3õ que a 
causa disso foraõ os pós «Pari!dar , 
que. Darmanco u*av.i tt-i cabello a 
cujo aroma achava agora nnis agra­
dável , do que o de todas as flores. 

,, Naõ occultou beâõ e>ta c i rcuns­
tancia ao seu novo amigo o di-iso 
rcsulloa , que na mesma noite. rece.« 
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bni Herminia'hum. lindo cofrefiiiho, 
cheio dos odorilícos pós : thas tím 
vez de os pôr no cabelh) , féçhou-o» 
n'huina gaveta , sem os querer .em­
pregar porque',' disse e l la , se os 
trouxesse commi^o sempre*, não. po/ 
d cria perceber quando'tu Irá Darman. 
ee e não saberia , tampouco'1, se cá--
tá perto ou lon%e de mim , quanúo*no& 
faz 'companhia. Ppceui na ausência 
do mancebo hia respirar com sutn-
ino prazer o delicioso perfume , qüc" 
linha guardado: e exclíuriva entaõ : 

1 a - * * 7 ' • • r • • **' f , 

Parece-me qqe ainda aqui esta -.. • • • 
Dupois começava a_ chorar : mas pa 
ra a pobre menina . amar, e chorar 
era a mesma coisa. Tantas lagrimas 
linha derramado por su i 'mãi ! , 
A'tao longo tempo que de sentir e 
padecer so compunha toda a Mia ex­
istência que. a dor . e o sentimento 
cr aõ ua sua alma inseparáveis ;': po 
IOIII agora , finalunanle, havia entra­
do cm era nova": Já sentia o valor 
do leqpo : já contava as horas. IV 
Ia maiihãa esperava qile a tarde che-
*.a.*.**e : as tardes pareciao^ib.e ctfr 
ias ».por que era esse o tempo des 
linado por Darmance para as suas vi 
fitas : e quando á noite sé deitava, 
Ifinbrava-lha com innocenle satisfo-' 
tao o dia seguinte. 

,. E»cusado lie dizer que Darmance 
dia e noite pensava sóuienle em Hei 
miiiia. Nenhuma circuqvtaiicia da sua 
vida lhe era actualmeiite oecuila : de 
tudo Leão o linha ja informado. E 
que prazer não sentia , quando pen­
sava que a simplicidade infaniina da 
linha oiphã , nunca fora prof.mida por" 
lisougeiras expressões dirigidas à ,sua 
fcfrmusuro , della própria . ignorada ! 

Soube também com extraordinária- a-* 
legiia , que liaria toda afflprijtliiça dt) 
lhe reslitutr a visia. Que delicjoso iit$., 
taiile >e.(be representava aqujdJe .eiii 
que o* seus oJJjos £è oncoiiirasspin p«.< 
(a primeiia* ve* cpirt̂ os driil^tfi.iinui;, 
e lhe revelasA-au todq o ainoiv «In "tftte 
por ella se" áorasív.i".;•'"' •"*•'• •$§• 

,, Todavia esie côwtèntaínPBto nlo *Va. 
totalmente livre dVquitftaeÔè*/-* t$l% 
tendi , ipie a vista dos spus pr^ufii^L 
eiicniitiis '. di;»vaíi'èees-e em pafti'Ccitt-' 
dura it'llei-|iiinia , e que algtiW^sga 
de vaidade* lhe roubasse para seirípre 
a •espeifinç.údeler em *-ua; forçada «o 
lidão, huma companheira amável. He» 
pois «le se conteiíipl?r ao espelho , a-. 
iiida coiiservania essa doce inclinação^ 
rle que èíjè* agora não duvidava ," pe­
lo pobre surdo ;. e mudo ? íeria, eoiiV*. 
paixão do $t*'t. estado? . . i r̂ oreYiffliiíi 
mo havia conteniar.se com a.couipàW 
xão de Herminia ?. I». .-•. Isrfo-ertr hW 
possirel,; «utes ;i morte . iíid v ««•*»,*$ 

"'. -,, be taes pensamentos era repenti­
namente assaltada a imagiiiacáo arde«* 
te dogeíiei-os!) inancebl*^,, íio melhor 
de si a : meditações <. qúa-ndo estava 
longe do objecto amido ; inas na prè»' 
seóc.» delle , esse nevocirox-ue offug». 
caya as sulinais.ciras esperanças' diem^ 
Ã ^ a ^*? c ^setn ;'i-es|steiH:ia, É coiíif>T 
pòdía -deixar de ser Wii | i .Mse.'eÍb^*d4 
que levava com sigo,o contentamento 
à litimilde bal>itaç.id d.tqu«.dla^bWK'-
inilia? Todos à porliaJo'fest^ia/ao , e 
todos em propoieKo recebííí|ptainbein 
provas dá sn.i amisade. "Vcreadã* ti« 
iiha o convite em dinheiro : a excèl» 
leuieayd, seda, para üat*-. o menínàS 
brinquedos de varias qualidades: a.bèi. 
Ia.Herminia , inicias; e- flores. Atré o 
grande cão 
suas rosquilhas 

..Apenas Darmance batia à potta. cr | 

de vigiai era regalado com 
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pará^ver como a crearfa corna, lar-

f[aiMfflÍpor in-0 qualquer serviço para 
íieBjroríj*' sem demora : o caó- saltava 

deqvraiEer : Leio vinha a^iaçi-lo : a 
velha St»Tó levaiitavá*-se dã sua poltro­
na-, è lhe faèía' huma reverencia, do 
leuiemuo,, acoílipanhada por (min ges» 
tosque rjignitíóava.: •— SejJPr*' bem viu 
doi tneii gqaüo mancebo i v.,? E llermi-
nw^cnraVa , síispiiando .Cjoinó suspi» 
raquein està^ançaddippr esperar lon> 
gO. tempo. 1. 

^ , Tod.as as manhãs , entre as flores 
qt-^Daruiattce lhe remett,ia vinluhiiin 
rartl^ieie d? v-iolas , que ellapttnba 
logo no seio , e trazia o dia todo: po» 
leu» quaudo chegava a li-ora do ctra 
enviava,'Dàítnartce o seu amigo Leão 
ped^r jfioré^ajà-itiií^clias paru tomar 
a infuião dellas, em vez ^lc ;'eu tia 
bebida,-•,..' ;>; - ;• *-; " , ' ' 

'K teâo iiffermou o seu amigo do inào 
estaílo, em que o cravo se a"chava por 
falta dje ãlinaçãp , e Da riria nee tiiarnlou* 
vir^uii^ahuailoivquere^dedioulaVjiiçl, 
le disco ucei-tô' em quanto Herminia 
andava passeiaudo. .QuanliV ella vol-

,.0J1. quiz o ,.iiieiiittò causar-lhe, boina 
sorpiesa agradável, pedindo Itie qiíi* 10 
casse ò cantasse. -Naõ tinha d antes 
outVofdivertimento,- poremfa^sde que 
Da^ntauce•freqüentava sua 'jbãsa , ra-, 
rissimns vezesdhe ptínha as ra».''*** -*• 
Senta-te ao cravo , '"minha irmá --
instou o -mehjtio outra voz. Nao 

.dbsji'Ife-rininia , ja náogoslo de mu­
sica.'— ütitio por que ?,, perguntou 
Lfiâõ"; cintas tsò bfiuf-J Mas de.que 
serve ? respondeu ella suspirando. 
Desta sorte, respondia ao seu pro-
príò pensamento , e depois -,cros<,én« 
to**: O que agora mais deseji , he-
o talento de ãtiever. Se Doos me 
| « . i . u i r a visla , uao mo applisjo a 

outra coisa «**m quanto nao adquirir 
essa prenda —* 

,, Apenas constou ,e*te desejo a 
Darmance, que sem demora -'foi a 
Paris, pedir ao mestre dos 'cegos r 

•fj, virtuoso senhor Ha]y , a engenho­
sa maquina '. pela quaj quení não 
téií» vista aprende a escrever 'em 
rejievo e a ler pelo taclo." Oh! quo 
satisfação leve Herminia acbaiidn.so 
possuidora desse precioso instruiriea-
to , e discípula de Darmance ? Co­
mo forâo rápidos os seus progressos . 
mór-mente, havendo e-ludado n.-.utro 
tempo aquellss in"i«mos "principio*» í 
COMI a mai-ur facilidade* f lidisuuudo 
as feltras , e o nome dè Darmance , 
como. por encanto , appareceú. lugt» 
formado, ' -*!), *" 

, , iVáo tardou muito*1 dias que po-
dosse «.onversar por t-^crípto com o 

t*c« bem feitor, E qm deliciosas foi 
rSo para os dois , as primeiras pa» 
lavras que os-.poze .-a," ètn rejjçaõ 
ln.m c*»'tu- outro?. He "Verdade quo 
aquelles corações Já si: intendi m Ha 
muito ; por «111 o seu praacr subia de 
ponto , quando sem interprete i oui-. 
ínuuioav:.!) os sentiuii-iit 5 de alfecU»' 
que dsiliw tf«.o»borda*'.>•«, e de outra-, 
st.rle erao iiicnos hem * explicados. 
tv&tav *o rrTmuia esp'*ci« de extasis 
.««iuiiliiaiite ao -que ò.p rimentao doi** 
li.-is amaiit: s , quandu se encoriirào 
depois de. longa e pen••<-! .-Cj)ara*c«io. 

,4-4-ssiui passou o e-iio. Quando 
ontron scl-Jinbro , s-̂ ulir—sf* Hermi­
nia triste , e p-** fttr b «da ; mas disfar­
çava a-sua ihuláncolii na pro-ença 
deDarrnanco. - Qne-iens ? lhe per. 
guntou seu irmão , ouvindo o suspi­
rar, • • Da^tu a (íoticos dias . res-. 
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porideu ella , hcidç'' yer Darmance , 
ou perder para sempre essa e»pe*-
rança . . . .... 
,, Com cfieito, estava chegado o tem-, 

po que os médicos titib&o as-igniidü, 
cnino próprio para lhe sor feita a ope­
ração da catiiracta ; è com rasa o te­
mia a pobre menina o exilo delia 
pois que aiii-cava a ésperan;.! , u -
nicp alivio' d'inlt;lizes. 

,, Foi Darmance quem.se incumbio 
de,escolher o cirurgião que havia ò» 
perar Herminia.. l!' que otijra pes-
soi seria tão interessada* como e!-
Je no b 0 U 1 exito- daquclla delicada 
operação ? "No dia indicado , ; veio o 
inais celehreoeulisla.de Parii, Dar 
mance tinhâ-lbe pedidn*que trouxesse 
com sigo hiiiii de seus discípulos pá­
ra lhe servir d'ajudante^ moçode 
bella presença", para com elle expe**-
rimentar , nao o coração, mas d 
insiiucio de.Herminia 

, , Como he. ci-edulo , e supersti­
cioso o amor! nao ha prodigios que 
ó espantem e até se jolga com po­
der de os produzir, 

Apresentou-se Darmance vestido 
iuteii ãti.snto do preto como 6 jovev 
ururgião c eslava sempre ao pé 
delle, e/li quanto durou ÍI operação , 
a qual teve o exilo que se podia de** 
sejar. Herminia^vio finalmente a, lua 
de.què ha tanto se achava privada. 

,, Ah! minha querida avó*1! excla 
mou ella, apertando nos braços a ve* 
neravel matrona , que chorava de a-
legria , e levantava as mãos tremu­
las para o.Céo no enlhusiasmo da' sua 
buoiifde gratidão'.* Vem cà , meu ir-
maosinho, vem-sine abraçar lambem 
fiel touduetor , e companheiro nu 

minha infrdiz .ccKiisiraJ conUuupa 
a bella llorininia cheia , d'iqi'.|i4vel 
prazer, apertando entre <*s bfjitjoí 
o menino. » <*• ! '*'• 

,. Km quaiHo estancenaf cheia do 
ternur,! <.« passava , Uaímaiica^ao 
linha 'niü$Íd'> hum p.isito', conser-

, ' ' i * > , % . ' r • • .:•• ' : . ' , : 

v.indo-se.ao pe^uo jovep, cirnrgiao , 
cuja figura pí»i^i^clit^irènçÍTli*l^a* ,d« 
sua., o qiii* «i-tó pa:eô%dq;.cal>éÍr^ se 
lhe assemelhava.'' (Qualquer pessoa 
c-gà , quo. rept-ntinaímenle. vnjse cg 
d i>'<maucebos» arriscava «se muito a 
oito acertar qual'deffcí.seria o seu 
beinfiíiiòr ; poffjrn Hérininia amava, 
e atein d̂ iŝ o , tantas vez.es tinha in-
leirogadó-o jrmâQ para, lha; descre­
ver as feições do Darmance , qi*** era 
impo-sivtdi'. errar; dcpqi*., a pbido» 
nomia delje T,,ipesar da i.inpacibilíjja*' 
de q io afiectava , linha hum n̂ o 
s*'i qne •-[ujina exyréssso déyecda» 
dotroaináiiitr, que nao, se pofjia *cór»** 
fundir- com a de outro . ..ateado 

. ' • , • - . . . - . . . * • * • • # • ' ' i 

cumprido com os pnmeirn»'. impul. 
s*s da natureza, voltou a donzelli 
pira onde eslav«io asoutt.is pesáoas : 
iez huiria respeitosa mesura ao haliíl 
operador ,-Jt-uma leve inclinação cota 
a cabeça* a o j«iyen ajúijaiitè ,' odiran* 
do o ramaliíele fie violas que h>*,o 
de maiiliá 'tinha-uieUido no seio, 
offèreceu-o cocando , com huma gr"-*** 
çai'.-. indizivcl , ao seu amável prós 
lector. '- , 

„ Não pôâe o mancebo enamora-; 
do conter mais tempo as demons­
trações do que se passava em sua 
alma . e embriagado pc(o 'ineffavef 
prazer que a certeza, de ser querido» 
cxcl.isivamente , lhe dava, beijou! 
banhando com ternas lagrima*. - f 
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linda* mao que líic apresentava o si-
gn^ca,Jj ti o ra m alheie. 

',.; U tempo necessai*io para n con-
valôtiCÇrtÇí'«foi curto; o cóutentauien.. 
tt) klo., eípirilo façiltíri singularmente 
oreslâbèlecifneiiloida siiude; 
lierthi'fia couser.ijuVso ri'hum quar­

ta ' évclirn " os ;dias que lha 'forao 
píeftcri^os ie Drmauce^ileíejoso a-
lól^-êi .fíizèr haiiia det;r«f.e||§i exp»' 
rféncia, pédio-ltro lilslanlemíctile. que 
liAoUe «visse* aò espelho , se*» elle se 
athar.presenle , no primeiro dia que' 
sabisse do seu quartu. «; •'-.*"*" 

^.VEin^çasa só havia-;humpeque­
no, espelho rachado , q-de pertencia 
á "çrctida. Quem rhais 'se bimvei a • 
miradoiiê^e? A provecl|l 'kjb , tiaõ 
ctn*iva dissq ha uiuilps anno»: Lriaõ 
era íicançá*, ílermiiiiai-ç^ga ; pofctn 
ainilit que, 'os tivesse mui * licos, ni>0 
fajittria"ella á sua palaynt), 

,,.Mâs Daniiance , cada vea mais 
aiHf0j)Ao , dçíde qup Hérminiii linha 
reçíbü|'|*ido ÍI y-visla sentia-se também 
fifUis agitado0'/'!> 

íf^, Ah ! pch«nva elle .. não tarda-
qkf, fíormhiíh perra a'preciosa igno-
rlfycia^dn sua irvfifshrcl 'fprmusitra, 
J^kr» ffiíha destêiflíásd éip-se coita** 
cgnlo. ,',,", ou , i/tiatidól^mos , fi 
ciará admirada ,. c cerãr rios olhos*Ue 
$$)) o é/f:itò dos seus sncjàntos ;'\'1. E 
ei*? ". ':•'. . è« heiite presenciar.os seus 
iriam fos sem'ouvir o qús lhe disserem. 
o», outros , nem os -res/Jüstas que. e<icz 
Ujcs.tfv , ? Em to.es circunstâncias , 
•tua\o poderei lema' i*ttudo suopor . 
y,,, Estas reflexões <•' lkw-°. esire-
itocér*, e temendo arriscar aduttira 
lati o ida de tia bella Herminia ,,**»biiQ 
.hii franc-uie-te o seu çoraeaõ . con­

fessando i>cm rodeios, que era zeloso. 
,. «Siiiiilhanie confistao a*u.avel 

Iltrminíj, dizia ' elle na caria que 
lhe escreveu' , será talvez hum obs­
táculo iiívçnsivel á no**sa perpetua u« 
ntaõ eui que fundava a unira es­
perança da iniiha ventura sobre a 
lucra , cnodonuiando ine a- compleli' 
soüdaõ, propiiaffe hum ente d«-.«gi*a-
çadfK Ull.0 e»pu<ío , que a iiajiírezi 
sériaõ dig-nou aperfeiçoar : porém. 
prti em nao importa : corivedè-me so­
mente a saMsJuçjtõ da cuidar na- lua 
sortP, e de cl*i'nar*-le minha iiru» ; 
pois me. rrjcbnbcço*. indigno de ser 
teú -esposo - - .* 
. ,, Com qu*e facilidade nà".sabemos 
dissipar as descorifianças do objecto 
que*, amamos * i*tólusrva,metrte l . . 
Como asptfiavras ex^inem conl cln-
re<a ps nossos se.nliin>ntos e abuni-; 
daó em verdadeira persuasão! -Como 
sabemos 'pçrfeilatiieHté o quo have­
mos diicr, e < çoroo saõ enérgicos o*» 
nossos pen-amentos,! Assim Hermi-
oia com duas Unhas deSlruio todas 
as inquietações de .Darmance. 

,, Ven> caro amigo , lhe respondeu 
ella , e sabe que o mundo nao tem 
sédncçõesjiiiY.a qiemhasceu no sei*i 
da infvlictdadB , e so espera a \cntii-*' 
ra que'de ,tí lhe podê  vir, no lugar 
que melhor .te coiivier. • As prendas. 
mestit) do que tu nâo podes gosar , 
e»i a vde<>preso, .Será preciso um ju-
rámenio-\\.: Duos nos-vê e conhe­
ce qne eu fdllo veiHlade-^ 

,, Dois dias depois, estando Hermi» 
oia com sua avó . <*.Ledô . nó .quar­
to escorj, chegou Darmance, e man­
dou pôr alii hum grande espelho cn.. 
• beito- coia hucu néôj dsppb pegando 
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pela maõ á douzella ...fe-la aproxir 

rnar -do,esp»lhu, dis-e a Leaõ qiie a-
brisse-ns jauoiiJS, e. liriu repôídbia 
mente o v»fri,.qi*a encobria vidro 
llenninia *.- viu então, o excla ou : » 
tlh ! como leirlu cie-.ctdo! — E con 
linaou* a examinar as suas friçõas 
rotn a rtiuior alleoçau, e certo ár 
de complacência, du qual Darntan­
ão naõ gostou. r '•;.»-

, , — Ah ! c pensou elle , com q1$è 
pra***r se mira no espelho,! quanta 
.satisfação exprimem os SUJJS feições 
por se vêr iuõ bella !.... Será isto 
va idade? . . . , ***.' 

üirninia naõ podia - adcvinbar o 
que so passiva no coração do seü a» 
tnigo,. e sb rppara-va mu si piopfja., 
poi<Ko j í CO'!, eerta agitação e trjslc» 
" .» , . ' . . até -que finalmente, desatou 
n chorar. —Ah ! .T,«-aõ". disse ella 

Darmance nao.quizTazcr mais expe­
riências c na verdade-, qoc outras, pi*0« 
vas po lei i i desejar ht Passados pouCoi 
dias, lettiu a sensível llerupnia ao' 
templo. Alli na presença do*'EÍwenp, 
receberá» ns Í*^oça,õ,s de hum'venera» 
vel sacerdote',-'e'''fogo depois a qua 
bem do intimo daluia lhes lançou a 
octageriaiia"av6. •""' 

(iOinujHeiminia naõ ignorava os re-
ceios de Darminfee, foi a primei­
ra a psdir-Jhe„« que se retirassem 
para. a proviuçia onde- elle "tinha 
nascido. Naõ quiz, o lehz espÔsvóSo*« 
para-la- da sua família,- e levou cem 
sigo a velbx, avó,* e u menino Lcaô, 
l'artírat> todos ,pnra,3 Normandia, .te 
na retirada 'habitação er^que 'Dar-
manee vio irltú* dodia , Jfcrjmínia èon. 
serva na solíj^aó as sqas \ii^iidei% e 
o mii!s_ Constante aílecio ít seu disçrio, 

voll.iiido-se.pai*» o menino, é sempre g cçnáoi ;|«. lísle reputa se o mais^-fec 
soluçando., q«i.*mt'Miie pauiço Com a 
bossa rjoefid.i jini^I %..̂ -.; 

E aqucllc cs/nni; f.i a/azao da sua 
lorga demora ao i'spc!!io,« -,*• 

Darmance inquietou--e com aqatl 
Ia súbita.mudança, qne dei rolava to* 
•ias ys suas .-:»p|)osiç«Vi*, i pctgU'*-
ion kigo -ao ineniiij , ... t.ígríiíicaçao 
é)i* lagrimas.qaeMj-a irmã derramava. 
JLeaõ lhe ex; íicoH tudo com *-ii*geléza. 

uh ! 'quanto iiertuird-i Íbis pareceu. 
entaõ o ii voz/s máts bella! -&Anjò 
d» Cci>] dizia Dai mame r o u o cora­
ção em qiianU, de jtudhej beijava as 
'mãos dainnf-1-ente donzdJj, qutóde-
b.lde forcejâva para obriga-lo a dei" 
sar nqiiKfĵ  pMstçaô * anjo do do.! 
ijuinto mais mia purês* do tua ihma, 
do pie s-sa forfanura-, que o tempo não 
M.k respeitar l *^\- *" 

YtL do< homens, e dos pá es-, Na com*** 
pnubia (ie.sua mulher, e filhos; pBjr-»1 

doa n náiureza adora privação dev.buni 
sentido'com que o lançou nesta mutt* 
do. -Todos os dias,,abençoa » sorte » 
e agrad«-*ce as €eo , quito" fez mau>; 
fffi- cem, vez-.*..,-.'do (pie mühaí-ffs dé 
muros a qtJPin nenhuma imperfeição 
pbysica molesta. '' "" " 

Km iROÇl eu me achava^ prezo naf 
carl»»ias <K* uma/vilh. e uãi* •eia.-essa» 
• primeira vez f̂ r»* }fttú me1 aronfeciad 
Astári«as iJes«cs,peirfrrci.os ii/fortiinips 
não n.*é ($tt".n Corai, eiau» i^piziadas. 

Nàffí v*)s faliarei nem do carcerfir**»; 
nrm de sua mulher, pessoas car.P 
cuja lembrança ticou para seinpr a 
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pressa em meu coração--e por isso não 
p o w 'perdi*!*, a occ.tsíâó do fizcr-vos 
.òíwefvar que esse triste nfliio de car-
cheiro é um dós 'mais ti'ohips'o. quan.lo 
a scii, exercício presidem a doçura e a 
humanidade. • \y- ' 

A snra. ílemici era velha evaletudi 
Baria, mas paia- fizer suas Vjèzes linha' 
uina criada fa idosa que se'"chamava 
Lidiviiin*.s esse nome tão desconhecido, 
que neiU mes(iro noí kaletnl.iriós se 

. encontra, eia^,quq»idíanamenje aben-
6o a dó pelos prèVo*» que o trocavam por' 

''•»-• divina, — que (real ihenlc sua chari-
dadè ^cnsth^tt dava-nos uma idéia clis-
íbicla''«í-«líVindade, «ide sua. iu^ita 
iril/.eíicOrdi.i. 
' Lidivlna coutava **8 annosi t5o'"-gç*)n-

depezo^de .idade não a, impedia de ser 
activ.a, vagdyite, cuidadosa para com 
todos; pa.recia não ter senão 5o annos 
Ella era alfgre, jovial\e '"riHia, — por-* 
que a primeira cpndieiiO^da.bv^ieiie f*» 
uiua ,eou«-ci,étiiçia punr-ella tinha ess*a 
alegrlai.de coração iriue é Q.jiatiimoiiio 
àdt què ,se entregam a m*íus' pensa-
í M t o s . ' , ']• "- ; - . 

•Quando' Éfenso emftjjidjvitvt; pare'**." 
eeVine qule à estou ;*veudo cotp sua 

í-íríuca branca sempre muito limpa, -com; 
Seu vestido preto bem • aperlado na 
chi (ura, cbiii sua Uitedaíba de.p.rata 
pendurada ao pescoço por um cordão 
de ve,ludo ,t p**e.ti» , i bastante velho è 
avejini-lliado, -.,' Ellar ainda senão .ani­
mava a trazer suspensa nesse conlaõ 
lêtjí pequeno crucifixo; isso inda não. 
era licito: essa cruz ella a guardava 
sem duvilaentie seu corpo c o cilicio 
de 13a e de erma que .vestia por peni * 
fencia, bem que estou certo que Lidi 
vinil . jpão tinha peccadós para fazer 
penitencia • Só se era o «le ter sido 
formosa. 4que os'estragos do teuipo 
tinham deixado vestígios que o des-
"Cobriam. ..-

O que en conto a qui de Lidivíni 
era o que pensávamos todos, bons e 
maus, c por isso a influencia dessa mu -
lher sobre os espiritos os mais rudes; 
e itíais rebeldes, e,ra mais poderosa do 
que a for**: obrava^ sem qu*e se podes-
se explicas seus meios de acção, obrava 
como a providencia. A ella pertencii 
o segred0 de animar os corações abui-
dos, de consolar qs corações desespe­
rados,;, e quando no fundo dovearce-
(•£* a raiva e o furor excitavam alt-unn 
deusas sublevacÔesde demônios, que se 
armam eoiíi os ferros que os prendem, 
que matam , que marrem uiordendo 
«iisan«*uf*iitadas algemas,' não eram ma­
is soldado» que se mandava para acal­
ma los ; era Lidivina. Um instante 
depois tudo eslava tranqüilo. 

Mas os benefícios de Deus'p«ara com 
os prezos desta cadeia não seriam com­
pletos, se só lhes livesse dado Lidivi*na. 
Em suas piedosas e nobres occup.ições 
ajudavà-a seu neto. Redro era uni 
moçp de 2$ annos ,'fraco de corpo , 
maisinfátlgavel de paciência e coragem: 
paia aliviar nossos de«gosios , p.ri 
socorrer nossas misérias tudo Hie. era 

*facil. . Não vos posso dar sinào uma 
imperfeita idéa de sua physionoiin» 
resignada , mas não abatida de s*ei» 
olhai- cheio «)e compaixão c de ternura. 

.de seus cabfllos" louros cabidos e.cur-
tados em ângulos lectos, .^di-endo-ro*» 
que achateis chara.eresr.y*,uaes senão 
tias pliisionomias dos nossos bons cam-
ponryes das monlànbas òivnas ima­
gens dos santos , por ti-obadas por s|u< 
gelns artistas. •' 

«Pedrir não era gran.de peisonagetn 
nem mesmo na *»ei-archia da cadeia . 
Iniródâzido. nesse posto, segundo •»».-* 
ilhas conjecturas, por empenhos de Li­
divina , elle. apenas era .-ajudante ou 
criado do giiarda*-cha-es. Tal era rea*U 
mente seu titulo, como depois p. soqbt*. 
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e esse t i tulo era um favor- adqui r ido 
p o r sen bom .ompoi t -aui fo iu . 

«"Vwe como- íosse. eu n - senti leva» 
do par.i Ps*d»-«'. por essa sviu^.riliia de 
ida le, que tao i-acilmpule liga os ino-
ç*>>, especialni^ot** q,tHM.do desgraçados, 
f o r essa sy*up**lJnj de ereança único 
laço sutil que mosftas discórdias politi-
ca» t inham deixada snr»istente. Q u a n ­
d o sn« cainr« s e , entre , abria ' nas 
Occasiães em «pie se abaixava para \ef 
v.mtar algum pe*.o, o-u j m a refrescar 
noss.i leito sacudindo- a palha v«*li.ia 
e subsl i tuind<- ' l ie novq, ou para car-
ren*r algum d o e n t e , m vi por retém 
sobi<> seu peito o corrdão de um reli» 
carro . Um iiisüneto *ecr«*o como que 
*>e dizia que o senhor nos havia im­
posto éantlxijj uma. vida commum de 
ininfiias e sacuticios, e que nossa fi-li-
cnit.de «le Atij.x-.í.. fruaf seu impér io , 
não e#.i deste mundo . 

A salía em qwc domniainos e r a o r d i -
na r i . meu té alWti» p.ir Pedro , d e «piem 
todos gr»tuvttit,-QSs era um des-es favo 
res que nos í/.si» « benevolência fio 
ca .cerr t ru , porque o ar religioso' com 
qr;- cada m«>»l,9, Pedro nos «SIMIuva,, 
era paia nós, «KIIBO huma benfatn qu«-
dur„va toda o i ln . Uma Vez os fer io-
lhos foraui abi*, tos mais t u de e Com 

• « - « 
maior viofenti,,. sern res-pt-ilo a Oos«o 
Smiuuój isto anríincriiii-no.s a visita de ' 
«a t ro porta-cl.ave-s «que se-'chamaVa 
M i olá 11 . 

fWoIáu era rim bom lioinrin, que, 
otiiro gênero de vocação de q u e m e ' 
m i n t a 1'jfurmeL linha ohr íg ido á ser 
vir na cadeia, e que a mui to custo «e 
f**».i& curvado <ls exigências e e«-pii-rtii 
d e seu oifició, e que m verdade linha 
i-oii*eg(iido,- e iii«fireava «eus sentiiíiei»-

-xe-reitar as corda** baixas de sua voa. 
o coitado tinha adqui r ido um fallar 
rouco <* a m e a ç a d o r ; p&ra tornar-se 
mais formidável elle-, S-ab̂ ia enrugar, 
cnnv.ulsivamente as sobrancelhas , e . a s -
sim lo ina r í .ado um olhar que doce, 
po» natureza nunca deveria exprimi* 
a raiva. Com essa complicação de ar-
liü«*ios devia* custar lhe mui to , elle 
p.OLurava respondei***nos. virand >-nos 
lis cqsias, e, quando ; .o conseguia* sua 
resposta era mais dura e . b ru ta l do 
que liunca. Uur dia surprébenderám-o 
c h i a n d o , po rque uiíi "prezo q u e hia 
sotlerra pena u l t ima , despedia-se em 
sua presença de sua', mu lhe r e filhos: 

, qu.izera.to chasqueal-o . Nicolàu para 
disfarçar queixou «c que lhe t inham 
deitadp tabaco uos olhos. Quantos 
conheço eu como Nicolau. Os h o -
*ju*ns Tioniea. são tão maus como que­
rem p a r e c e r . , 

— ÜOiie está; P e d r o , perguntei lhe 
eu, soHarrdo-vmc sob re minha cama. 

— Pedro t Pedro 1 . responde» ejle 
com asper» y.a , todos perguntam pOr 

'Pçdiw: d i iyse-hh que l ' e * o - é a uníca 
pe.«i.éá <|tte h» neMa e-iza-. O que é 
qne ell« vos fr/„ q>̂ > out ros vos não 
íaçaiu também ? Uâ-vos iJediO para ali \ 
menío mais do q u e p»o e a<*na? Pão, 
eu vos dou também., aqu i^en Its: agira» 
aqui tendes; agora• se «mercis cojiver" 
-•'• com Pedro hide buscai-o: Pedi"0 

está n 'üma i rnsmer ra ! . 
— Pedro n^HiYamasinTra , exclamei 

eu. é impossível t O que é que etíe fez * 
—r O q u e - é que elle fez ! ' po-so eu 

S'd>e» ifis-o? o qne fique elle fez 1 é 

tos »í."ur*ies co 1 l a u t a ' m a n h a . que 
illuil.a iodos o* q a e o não es tudavam 
com atteiíçâb- c vagar. P o r « u t l o 

»«., d e minha conipiU-ucia ?' me devo 
• 11 occnpar com o qiíe* fazem osourros? 
tht»a p«fla aberta imis i:<-do ; uma 
porta Ic-ix.ida mais tarde; úma carta 
« i t i egué secretamente a:níes d e ser lida 
pelo car-.sreiro". uma complacência d e 
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tl||fe|Cl ç̂ -barde paia cem voscò. ob ! 
dequsfbjjtfcr desses^cijuies c bem capaz 
H U A fyv^f** • ' ' "*#. • 

(TVijo %é necessário declarar que para 
':f*Jft|r*•'!*]« flásim, , Nw-tdltu*,! me tinha 
.düdòas costas. ) .,•*"*..'- . 

li' unitÉteinfaniia, cxclatriét;'eu ! é 
tíit^^nJUiiiia bttírivel I Sé os magis-
IroatM-, ò soultesserm,; severamente 're­

criminam *esté <̂̂^̂  de poder.. Â 
TJiasmorra'd'uma*pi»na LIIIIJÍ, pravé, e 
pena num uma pódfi ser Imposta se'áaõ 
por itutoridade dà-lei. Tamanha Vexa-
çuõ èindigna,' rr1'Cia ma vingança! 

'*.';'•'•—• Bófa !^ôrnoíi*-me Nicolau, fixan­
do sobre'.mim* um olhai menos irri« 
tado, fomlâte por acaso vosso amigo 
Pedro por um homem livre como eu, 
que pode. quando qupira^ahir desta 
C»M' exigindo «eus salários ? Como 
.?.•*•'elle e-lá prezo, com uma pequena 
aiflerença;'v<í* tendes de ser julfçado-
áln a ph .1 e •podem, os * jd i zes ma n d a r* 
vés-Jívre paí*a '" vos s a c az a, si Kíi verdes 
boarçtjv tijsteopunha* ; etn ^ijânlo que 

'ftrârQr '"deve... l Õ atinos ájnda passar 
íie-ía cadfiW»'«e o /íbhiBiissariò^do 
prider executivo smiao lembrar delle; 
quand*"» naõ' s*íraõ io1 an-tios de galés 
que líçrá de sofrer. Confesso que 
isso tírlHiróii uuiS que, lhe pòírmos 
fazer ? Elle naõ tinha «"idade neces* 
sárbl para ser guilhotinado*. — 

Guilhotina. galés,' esto honrado 
Pedro, esla amável Li divina f todas 
as àppareticias., qua tinham-chamado 
minha at,tenção, tpáas as noticias què 
nifi. jtírrha minisbadp tima conversa-
<gaõ de 5 -minutos. ..çoní«!tdLaô-8o 
tuinultuariaiiiente em^meu espírito, 
fiando Nicolau *a««« CeíxandfT a 
farta: embaláe a**qpwtfrifl»errôg..f • 

para obter mais amplas .I*»velaç0e9, 
elle se havia retirado e parecía-me 
ouvir atravez das> grossas paredes 
sua voz rouca e grave repetindo seu 
çsln bilhò.--«Posso eu saber disso 
importo-me eu com o que os outro» 
fasóm ? 

Fui julgado no dia seguinte, como* 
Nicolau m'o linha annunciado, fui 
"julgado 'e absolvido por novo velos 
contra ire» que iiie**queriam condem*» 
nar Ninguém te admirará sem du­
vida se eu confessar que resultado 
nem "urn de escrutínio me foi mais 
agradável'do quo e*le. 
, A primeira cousa que me occupoii, 
quando me vi livre, foi a historia de 

• Lidivina é de Pedro l£is o que soube: 
um ,ve|ho sacerdote- santame*iTe t***" 
uipraiio se refugiou pai caze de Lr« 
"Jiyina no anno í^glrpara d'ahi en­
viar exhortações o «speronças a seu 
rebanho de cbristãos dispersos som 
pastor nem altares. Surprehende-

'ram«o oííiciando. elle estendeu seus 
dous braços aps ferros como um 
martyr da primitiva igreja. O povo 
da aldeia deíi''iíileu**0*con,lra sua von­
tade, com esse ardor que'a religião 
inspira 'quando é perseguida. Eram 
iã homens, tiveram de ceder; íó 
morreram no cadaTabiO com o con-

;fessor, depois de receberem sus hen^ 
«çam. Aav6*tinbá perto de 70 an« 
nos, o neto menos.de 16. poi-iamfo, 
na frase du chaveiro Nicolau, «unií-fi 

-tinha passado, odtro não tinha che-» 
n-ado 'á' idade de serem-guilhotinados, 
e -por isso foram ambos postos ua 
cadeia.;. _,, ^ , 

Ntvte iuteívafio Bouí^artfl linha 
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gigante'. 
pôde resta-

*pp*recido, Bouaparte çss 
òa civilw?f|i),-que a iiüo 
fcelecarom sólidas ha*-'s, pp-qiit* Deiis 
o nâo quiz e o.abaiidntioi;. A n-vi-la 
desses processas excrpr.ionatiíde tuna 
legislação dè antafbpi.xpb.igo-> era eti-
tío fácil; grande nirÃftí-p'de pes-òai: 
importantes inleres>*ai'fioir!»e'p'»r 1,1"• 
divina e-Pedro. —que nada ha'>nais 
fácil da que. achar boas almas vdis 
postas a reparai-rm oH>al*J- quando 
essa reparação eini nada os prejudica'" 
e nada («in de arriscado, .Ue.fle.11, 
um «ie meus passos tinha eu irilV>r-
maijo csífs mçris dqUj»'-aüiigos* ie 
ceiosjp de lhes daí' espàranças quo pa** 
diarn ser iVusir>«-i»s' poiéaf apenas 
recebi as peças legaes qne -mutila­
ram, a sentença •orma rifes praferida, 
fui-uie apressado ler cõm elles, d«*.z 
veies mais feliz do que no dia «ÍUI 
que absolvido, tive d'» separar-me e 
deixai* os. A tidivioa^c a -Pedra, le­
vava. a6 annos de liberdade. .,« 

Ah! como me recordam as impres.•* 
soes que então sentia h Oh ! como 
as tenho presentes! parece- ine .que 

•jbi bonlero, que foi hoje- ineímn,. 
dii*-áe,̂ b»a'que deenlaa- paia cà liada 
tenha - soffi ido ueoa>-vistO sofírer 
Eram 4, boras da tarde,, um bei­
jo dia de primavera como cottu-* 
ma ser os da Franebe*--Co.riló '«no 
mez de abril; o sol, eolm seus uhi-" 
mos raios alegrava o pateo da cadeiaj 
em que os prezo* gosa^am dos ulu - ' 
iqps instante»* de recreio.. Ha nas ; 
cadeias instantes çnarcidos para o,; 
recreio, eu vol o asseguro. (t).En-* 
trei aiegrp, e pressurosfr, Jançando os 
braços ao crllo de Lidivina e d« Pe­

dro : —'Estacs. h*vro, jbefSÍ disse.*-•> 
tfilles me nao, compiehei*d*^amh-q**j#. 
todos ÔSprezof^que ouviram, iiiinliaa 
palavras*, trostraram po*:*íua etfjtpeaõ 
que ç 11?$ me liubaiii-; e»tçqd'ido, .elbjs •• 
os'abraçaram .jj^iíhaadpMbès <;»\n» 
fasníitarf as íaoesfwis c»bellos,v Jà-

- »*** * ' to/ ' ^ * *JtrC . . . -T^ - ^**' 

rim- lhas., completa -explicação «de 
minhas'íj*,alavras. ' -. ,,;,'-'* ,-' '.,'5f.«. .. . 
. :DV'pois disso hotnio .irm pr*>ftín*}i>(

! 

silenciai /tim silencio .gra,ve e líssle.,, 
íporque^Vnia prizao.em ajie sí/tenV, 
vivido . reais de *j annos,, pr"odem~aòfc.«i 
outros*,, laços mais. fortes quedos d,o 
capliveirp. Lidivina olhava para C|j»L. 
sus mulheres, esses coovi!l~*i»cnleí^ 

-.«síSife eufcrnios que Itfntu lemw» {}».. 
iiha -tratado!, com afbViçaô mattíriial» 
e t[uè esperava converter com seu 
exemplo á religião* e a virtude^ •vi» 
parou e ai fim diante da íirh Ve-lbo Ins­
tante alquehrado, -que cantado ipehv 
idade, ou vencido pelo excesso :tiiih| 
ficado' immovel e estático: -— À.h,.í; 
•íprge, disstí«lbe, quem te trará te(u*; 
í*aldcs'?f—*.'i-|-r'' 

l£ depois .Troltoorse para mitr 
entre suas!"- mãos .apèçtando-iáiej^' 
minha : — l^touieu v'p/da,deiramentéV 
livre, ^perguntou me ? 

-• Sim'.Lídiviúá. 
---Poderia eu sabir 'com vciíeo, 

agoja mesmo j*,. si o . quizesse? 
— Sim, JLidivina. 

. ," —E vós me levaríeis agora rne*->> 
mo á caza rdo advogado de meu» 
4>rézpg ? > 

*-*»• Sino) Lidivina 
— Vós poderieis mostf ar-me,*. ças*| 

do mddico de: meu» prezos ? '•*''-
— Siu.̂ , Lidivioa, i||OSJti'ar-f;os^ 

(i) X-tt caî ÊB.£.aaCeí|f, Úm a*s i-jĵ gÃ" Utabca. «» íjjfcj^. f̂ ué 60 está; !?fi*j 
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radd«t*|ara o serviço divino; porque 
temos agora um governo humano, 
fuslo e esclarecido, que -sr-nle a ue-> 
*cp4«idirdf* de dar a se'*, poder páppoio 
.da fé;>Detis%-0' mejhnr dos.auxílios 
'** —áTt-mdcs [t*zaõ,/inea amigo* ' ohj 
86 i-ulivesse certeza dê que -nao scr-
vfria^deWs.o nasta 'caza . . . . . 

,,i, À 'mulhi/r do carcereiro -ançou-se, 
lhe aos braços 'fazendo «hum movímeá • 

' to involuntário * para* deié| a. ,*• 
: '•-— |£siâ bdtii, continua cila surrin-
do, etnqiranlo queçoui a «fnno *c***£u'' 
pavão* jcrfirrí*. Eu nao estou tão. ve 
Ihaquc nao possa pó serviço do ineus 
atr(os ganhar r onradaménlemieu pio. -
RetíoJheí-íVôs,"riíeus*-;b'»fts amigos , re.-
coUiei-»voíq'nii vae--se fazendo noite * 

. ámanhãa i\b* rios tornar e mos á vôr*,, 
porque eft naõ quero sihj-rdaqui.. 

.dUlíitle podetia, eu ir rezidir para quo 
fosse mais. feliz amais 'útil,?, Huma 
aldiia , huftia caza ./«huma família 1 
Is«o" pára mini jà nao existe. O ce-

•ipileriqtmesmo õada (féria que dizer-j 
"lie, porque meu marido ,; meus ir-

.'rnaos ,: pieus filhos nelle nflo descan 
morrerão longe 

is corpos naõ,* 
çâo{ vui, sabei- queimo 
d'aq».i é que levarão sim 
sei pá'****' onde. •','.-

—r Quanto" a Pedro he diiTereiite^ 
PeJro heinOÇo, ind&strioso , parien* 
le, e, o quo Vale mais queíddo,, cheio 
de temor de. Oeos., Se o mundo 01110 
acahasto de dizer-me, voiio'«ao bem./. 

j^éii pobre Pedro taivez nelle po-sa 
v;pt*osperar! vem c' 
•quo te abençoe,. 

$deos. - - '-'*•*•-.':í 
*í Pedro ainda naõ linha fallado: estava 
jfepultadq em profundas e serias me* 

cà mi'ii filho-.'• vem 
vem que te diga á-

dHações, e como duvidoso é embara­
çado para romper o silemio ; rn.fiin 
ouvindo as ultimas palavras de Lidi­
vina, chegou se para* ella. 

— Nunca ..minha '"rhaè disse lhe 
qom firuleza e resolução, nunca. Peu-
sei algumas v/zes na vida qne, abraça­
ria quando acabasse o tempo de mi« 
nha prizaõ. Quisera si»r padre-, mas 
he preciso sabor tanta cousa que naõ 
plisso mais aprender ! Mas se o mi • 
niíterio de padre he grande, o de cha­
veiro tem deveras que me apra/em e 
aos quaes me não; quero sublrahir. 

-Nicolau* precisa de , hum ajudante e 
elle »ábe agora perfeitamente que mi­
nha compaixão mesmo,para com os 
sojTrimcntos , «qne experimentei desde 
a., infância nunca me desviou de mi­
nhas obrigações, t u vos supplice pois, 
minha mae, permitií que eíi nao satã 
desta prizaõ. He a vida que o Senhor 
me destinou nunca a ella renunciarei. 
. Us prezos já se htviaõ recolhido, 

Nicolau naõ linha pois motivo que o 
ohi iga.sse a • reprimir a «spansaõ de se­
us cx,*5ellerites sentimentos naluraes. 
— Fica, fica comnosfcb*. disse elle com 
os olhos arrasados de lagrimas. — 

— Naõ he verdade que em meu lo­
gar terieis feitíi o que fiz . di-se-me 
1'edro yoltando se para* mim ? 

— Sim ,, ureu amigo /respondi, se 
me nao faltasse coragem e obriga 
Ç a " - •**— ,«. 
vLidivina e Pedro viverão e morre­

rão ao serviço dos prezos. 
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A M.0C1SSAÓ DO RESGATü, 

O total extermínio dos Mouros das 
Hespanhas, depois de M*te séculos de 
poiliados combates, «ao foi bastão 
te para lavar a nodoa do desbarato do 
Ch.ysus. Ocdio arraigado por tão 
longa luta, e mais qué lud» o ius-
tincto da própria, conservação, lesou 
as arir-á*. çbriaiaa« ás parles d'além;. 
.Lnteadia-íM», c bem, que ora neci-s-* 
sario qtirhian-iai ainda as fofca-V da 
seita de. Mafamcde' em sua própria 
casa Movido drste pensamento, ca­
ldo o vencedor de At-jubarmta sobre 
,a afauüida Ceuta, e'a rendeu. lista 
foi a porta por. onde entrou a triwoi*-
phar de Mauritânia ei tei D. Alfon-
so V, a qt|«"m por bso appellidarao 
o Africano. Mas estes triumpho* (ain 
da antes da catastrophe de.Alcaear-
quibir, naõ menos terrível,qnu a an­
tiga do Chrysus») naô eraõ ganhos 
sem grande desconto. Por terra e 
mar cahiao cenlenares de cbrí-*t$os 
«m prdv-r dos infiéis, que também 
eraõ valoroí-os e destros. Bárbaros 
se lhes chama commummente, u.a* 
sem justiça ,Que naõ é bárbaro 
quem combate lealmente no campo, 
e acccj.a de-bom animo resgate i|o> 
captivos. ou por troca de pessoa ou 
pTeço estipulado*. Este novo gênero 
de commercio carecia, como qual 
quer outro, de.cabedaes è. negocia­
dores Para haverem , aquelles deu 
amplíssimas providencias o próprio 
iei africano, c deste seu tempo foraõ 
principaes negociadores e interpretes 
de f;us cofliiactos os religiosos da 
Sarjiiísima Trindade, çujó instituto 

era a issa mesmo dirigido.. Com a 
parda da* praças drAlViçOj, n-üô c«s* 
saraõ os baixeis de Barbaria, ou autos 
continuarão mais a seu salvo o ren­
doso cuinmer,ciò>:dtí almas cbristôas, 
qüe sô se,pôde julgar extinetu de-.de* 
á. tomada do Argel pelos Franeezes 
em l<S&o. 

Quando de Barbaria çbcga.vaafgij-^ 
ma eat-rejíaçaõ da capijvo*** resgata**.' 
dos, ésfacil d* entender com o,ue al*»̂  
voroço c festejos de seus paieiuesáe" 
amigos', e ainda de toda a g".nle;» 
sariaó recebidos Barorhosibojo no­
ticia, mais .especial de uma destas 
festas. fera Domingo ./»" tarde , 2$ 
de setembro de lj'2o . Da igreja de 
S, Paulo de Lisboa,, .çabiò' a solemne 
procissão do reígatc, e se rrç/dbpii no 
co,nv»nto da Santíssima Trindade. Saõ 
56â resgatados do captiveiro do Argel 
pelos redemploresf r. Josepb de Pai­
va e F r . Símaoude Brito,,havreíido» 
entrado neste porto na sexta-feira. 2» 
do dito mez. Wo numero dos capli>. 
vosr redimidos se cortlavap-três clé­
rigos, um religioso caroíelit^outrj.; 
da província da Piedade, $ capitães» 
i 5 mulheres, em ques<), ha vi a,5 ban­
cas f* uma menina de dou*» annos 
nascida eu» Argel. Entrarão neste 
resgate io estrangeiros, 'a saber :; 5 
Castelhanos, 5 Hotf*4ndeze3, um Ge*» 
novez c um Matituano 

O NOJU*** DE RAINHA 'HA. l.\C,LATERRA 

Existia 'entre os. saxpes uma lei 
que prohüis.i ás .mulheres- dos seus 
reis intitularem-se rainhas e a»sça-
larcm-se ao ihrono solado de seu* 
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—« 

^Sjpos^fj. A.lei ordenava que se ai- ! LEIS CONTIU A OCIOSIDADE. 
«giiín, rjeí, infringisse os,t*e costume,^! 
jbnsetHíndii que su,a es|»o«a se clia» ' 
^ifisstí^aiaha^jti*; asscntando-a comi. 
fogo, nu ihtimo, seria j por.esse único 
l^cto de spa desobediências* privado 
dos dirlfitlò/dá^corôa, o os se'üs subdi­
tos deíiigiidoS para òorti, elle do/»* 
|;a.meiitode fidelidade, A.historia nos 
mostra qúc esta! lei era rigorosamente 
observada tiiel.wolph, por ter que*» 

O» Ei*ypcíos ÍVzem da ociosi­
dade um crime (ie estado. Àjna-
sis , um dos *-eu.s maiores pr in-

"Oipes , >c-eoii juizes de policia 
erü todos os cautões , e perante 
i^les -erao obrigados a compare­
cer de te pipo i a tempos todos 
o* habitantes do pair. para llies 

ridrf que sedg-sse-p- titulo', de rainha, declarai* em <fue *e etnpregavâo, 
a sua •"ié.spbsa• , (ilha de Carlos Calvo, AqueíJe-j qüo seaclíavâo e o i m u -
réi dê^Ffa-fiça , fòj despojada da co- Ciclos da vádibe fijrbitu.il exjio cou» 
r(toy;fpbj|gadó alcedô \i em iStò- detmiadjs á morte como vassal* 
baldo,; -seu, filho do primeiro ma-
l l ^ o n i o | ' Ku^:'y/ • ';••' 
't^-idai* hòjofq^nseiVatl o* inglezes 
na. sua ling^aptia Vestígio mui notar 
# 1 'desta' ler; nao'tem elles palavra 

'«tjüa cbi responda" a esta nossrpart igur» 
za faiiíKn,.; isto é, quo*sejA oWnunino 

Io* inúteis, Paro JheY tirar tudo 
o pretexto i os interideíites . .das 

' previucias _. estavâo encarregados 
de te** sempre nus .«eus «respe­
ctivos districtos obras publicas f 

nas qunes fião ob!*igadj,s a I r a -
doWir&ra; V.s sftas rainhas chnuião balhar áqu* lies quo não linhào 
e^ijKceJr/que.eo niesmo que. • dizei* * outra occupai-ão. ,. Vos soi-ífen-

^uipjrihijirí ' . 'Este iioino ó gei|erico, j l e . OícifiSá , ,, dizia o seus com» 
e nti ot%è,t% da língua se, «ipplícava , \ mjssarios aos israelitas., ubrigan-
•cb-m ésía significação, tanto As mu* do-0,5. a dar pronajitõ todos os 
Iherescoihõ aos homens.. Muito tem- i <fias um certo nuTUPro de tijolos; 
po se sèrviriío d.dje para disignar os . e e s l í H fâraosas ,&ramideS , que 
co.mpanbc.ros do p.inç.pe,, a que em ] . i n d a t h ò Í B . r a a e m 0 o b | e c f o d e ' 
latim se dava o noms de contes, d on» I •- , -.. T ,. „ 
de depois tffdMva,. o titulo de conde. I fj^™ poWica;* . **© em :par-. 
AsMm a rainha' em Inglaterra existe I t e imcl° ch. l r a b a l h o « e á t e s °* 
só no direito, > posto que o tempo P"»"*»*1 assim amontoados , que 
íèhria deixado cahir-en.des.uso as de- n. hão *e lomar è-^a medida, t e ­
mais üccepeões da palavra, è todavia r ' ã o Ceado na macção e na mi* 
certo que; nao tem, a rainba verda- [ seria. 
deironotrieua sua'íinguà^ JN ota-.se o me-nio espirito nns 

antigos gregos. fin»; .Xacedemo-
nia ^iào sé tolerarão. „ yàssallos 
mutcis ;' as o ocupações de cada 
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particnlar eraõ reguladas sfgun;, 
do suas forças e sua industria; 
Entre os outros povos da Gré­
cia reinava a mesma máxima con 
tra a ociosidade. 

Segundo as leis de Dracon e 
Solou e de 'eus outros legis­
ladores , intentava se uma acção 
crime contra aquelles- que erão 
convencido* de se entregarem a 
ociosidade, e tinhao pena de mor­
te. Era entre elles uma máxima 
universal, que o< preguiçosos' 
erão em toda a parte como na 
ilha de Creta , bicho, máos e 
perigosos. 

O»1 antigos romanos não c c 
diai) e««. nada aos gregos a es 
te respeito. Uma das priocipaes 
funcções,dos seus sen-otes era 
obrigar todos" os cidadãos a 'dar 
con tado mudo. por que cmpt*3" 
gavão o seu tempo ; Os vadi is 
t iaõ condem.lailos, ás inibas' ou 
aos trabalhos públicos. A inacçaõ 
náo era um pilvilegio c!e nobre­
za ; era unia nota d e , infama 
e um defeito capital condem*-
nado universalmente como di-
rectamente contrario a todas as 
sociedades.- Elles não a tolera 
vào nem t*iesiuo nos memb os 
do senado. Um de seus impe 
radores, Antonino siispi-inleo os 
ordenados a muitos que se con-
tentavaõ em ter a qualida ie de 

. senaikres sem cumprir os di•-
veres deste cargo , dizendo 

que n-ãii*-'havia nada m-ais indi­
gno e cruel do que deixar consumir 
os fun.lus ilà npubljca' ppr-itidi.vi-
diio- que naõ lbte st r*-iâo tle"nada. 

Os antigos germanos , segiin., 
t\o refere 1'aritj 'mergulhava ;• 
os vadios de profissão no Io Io ào3 

seus pairtan«»s,i e deifcavao-os expi. 
rar alli um gênero de morte propor­
cionado ao seu gênero de -vida. 

ISa llhitia tamb»*m se nap to­
lera a ociosidade. Obri;;aõ-se os 
enfermos e ate os cegos e o» ma» 
netas a trahrtlhar., datidJ-èe-lhcs 
os trabalhos que elles podem fa­
zer aquelles qúe e-taõ iíbs">lu-
lamente incapazes, <lc sVrtir- saij 
alimentados á custa $0 publico. . ,., 

38.$' 
NADA DE YETO. 

(guando na assembléa çtin*-
tituinle de Franca se discutia' 
a constituição de; 178Í) , os 
demagogos , para mais facil­
mente fazerem passar suas o-
piniões e projeetos., appella-
vãd-para a populaea segundo^ 
o costume , e inettandq-a e 
exaltando-a por discursos che-; 

ios de fogo , e por outros me-já 
ios bem conhecidos , a fazião* 
correr as ruas de Paris, e de-, 
póisamontoar-seás portas da! 
assembléa , pedindo em alto$ 



O KECREABOa^HINÈIBOt M 
ama. 

%v\{ps o que nem^tó. menos 
eiltiçíiidião. f.v-*.-.4H.'-., 

No dia <̂m que se devia dis­
cutir odífçjlo, úe*wto(isto he, 
q^djirelto, concedido ao rei de^ 
p$der negar a sua sancÇãà aos 
detA-etosdo corpo legislativo), 
ioaaa popúlaça de Paris" cor­
r ia , corno sempre , as ruas da 
cajitaJL; em ffrandtW aiunfa-

mo*y£ v «tP..-' ,-ÍÍ. ••'*••• J - . ' . 
mantos . .e com-voz?nas. e 
ajFòs alar^ps ^é;-*— nada ;<ie 
t^p,vnada de velo ; a nação 
nao*quértet'éiíó; ,«*<; 

O cè1e{bré ;depufod«*Mira-
beau",% enigòntra\rtfo hum des-
te^glittpps , í em q ue m a is íi -
güray.a •huma "mulher.; voct-
ldi*'atíão f!cbmo endgíBtovnrnlia-
da -"-'üáda^de veto ,'mdi de 
ve$o *v-;.} chegqu-se a.*èila , é« 
pprgun-íou^lhe^òftezniehte: ,, 
Não me direis , boa mulher , 
o que quer.dizeressc-fléío, coii- | 
t̂ra que tanto vai gritando" es-
tq ;povo ? Cfréjjuei ^ha pouco 
a Pari», e não entendo o que 
isto seja. „ Oh meu rico se-
nhtír y respondeu esta" politi-
dt de nova espécie : o povo 
tém toda a rasão. O velo he; 
bfcm tribtttbijüi&qu^m kfn-

»« 
çar^obre o pão ep assucar 
-B, sem mais se demorar , coiv-
tinuou a correr , e a esclamar 
èom todas as suas forças : J a -

!da de veÇo , nada de veto. 

IÍQDO DK̂  JUJtGAH tfi -CKIMB» K*4 

Ci i toa 

Em toilo o reino de Cihor, os BCT 
ousado» são julgadas cai. um i-orí*elbo ile 
velhos e a sua tnaioiw declara como 
eui liuiua espécie de jurado , *-e o que se 
acha presente lie uU nao cnlp.«do -, DI.S 
não iirtpoe a paru , porque rada c-lVt*» 
Ia «li» alilca he o utiico'*V|iu* tem direito 
de vida e He morte. No caso de n***a-
«dnio , os bens do uial.idoi; »ã«j contixea* 
ilos, esc (iode e*. a par lo'd<t a sua fa­
mília-lie ir.itadn f-ouio complico, e igu^ 
alinenli* f»«*<|>ojail.i dos si-ui lie»', ^Jiinn-
di» 'querem sul) *r *-e hum aci-tisado falia 
verdade , utainlãa.pür ct.ii lii.m -hifir-
pedaço de ferro e llio nppttcão sobre a 
linjjua : S(* o pobre liq*si»ii-*ivj>| à dor que 
o feno lhe causa he reconhecido como. 

'çriminosu : pelo contraria, se o ferro 
llie iiü) m% impressão ; proclamvse a 
>u,i imiocijnci.i, Êircaritra se este coslu-
ma entre-jquisi todas as nações aíric.»-
nas. a fiue.cliamàiiio.Y'selvu^eiis e bar­
baras -. mas não iats muitos séculos 
na Enropv, hoje t?o'or«,ulhó<a d' •|»e 

SUa t?o'oi-gulhó<a 
fHu«;; ração ,-este costume e u igualineu 
te admiitido. 

"v 
»5€«*3Ç««i# 

A?iE<'oor.*»- " 
Hum frade, qrtt* devi.i pregarem Jm* 

ina aMc^ n-tuim dor-nn^j em que. »é 
vava iriiulo e fazia fjramte frio , tomou 
por as.a*iijpto a dese.iipi.aci do inferao • „ 
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Sabti , «rietts Caíissi.mos iicm-ios ' Uít1* 
disse elle depois de o-u*a$.t cotlsas, qué* 
láêste lugar de trevast*" de doi',' corre 
fie contiuuo hism. frio*. tao' forte , tão a*» 
gudo que ludo"ali lie neve , tudc. ge-, 
k>. ,, Tendo atí-bado d sou piedoso *•* 
ranzt-1 , bum sujeito sé lembrou' de péi" 
guiitar-lhe por que. motivo, contra a 

opinião coírimum", ellè p;nlii-va-0 infer» 
no cdliid hum lago de.gjejp. ,. He par 
(•Uri f»tiim4lb*jtio , responde» o hoi»ie*| 
de Deos ,'* e*sfc«u dissesse 'que nfHnfir*-/ 
no ImV.ja "luute , deittar-jnre-blifo sd no 
pulpiio . e corijerilip tpdós a ir Ia «\quea 
cèí-se. 

W AO OüRO PRETO—o Muáí RIBEIHO,EM,DESI»JÍDIDÁÍ 

A Deos Nobre, Quro Preto., a Déos, Çíâiade,, 
Eu me auserito de Ti : n'es/a pt.rli.da 
A minha aluía seloroa dividida , .;*', 
Yacllla , fica, e vai, fallo vei*dlvde, >, 

Favores - distincçãb, firme amisade 
Sinceras relações , fé decidida ,' ' 
Eis o embate' da minha, despedi'-Ja »V 
Eis os laços do amor e d«t"saudade. 

A' lorlos sem reserva estou ligado , 
Todos tem seu direito áos meus * braços , 
Ingrato não serei , serei, le mbr&do. 

K'este transe , cortaodo os embaraçosf' 
Os olhos limpo ao lenço jâ jxolhVdo , 
Parto, em 0m. ; . porein oouio ? cm dois pedaç,09*. 

;/ Nota do Autor 

Dizem os poeta», quo» Cjrsíie quando despira a canUr, e»ta perto d* morte"' lonjje **! 
o agonio. v"' . -" • - ,. *• ' > \ 
« — . i • ., " ' > , . ' * ** .SgJt" " *-"" "*—"̂  :—-> * '—-' i --\ ' *'*Í 

A 1° cli.iraüi do 11.' atíleceilfüitu CTp.ihnç. a palavra -r Iî ilo — ; a a. " —1 IVnaS» 
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Chegarão' dojrlio de Janeiro pelo ultimo Correio, e a--
clrdo-se? á venda} nas casas ;dò éostcpòie,- vigésimos de-Lo­
teria * ' H' 

Ouro Preto 1847. J vp. Iiap- de Bernardo Xavier Pinto de Sousa. ''Una da Giló a. f* 


